
Aula 18 3 Amostragem Estratificada (Parte 1)
Você já se perguntou como grandes pesquisas de opinião pública ou estudos de mercado conseguem capturar a 
voz de grupos tão diversos, como jovens e idosos, moradores de grandes cidades e do campo, ou diferentes 
classes sociais, sem deixar ninguém de fora? A resposta muitas vezes reside em uma técnica poderosa e 
inteligente: a Amostragem Estratificada.

Nesta aula, embarcaremos juntos na primeira parte dessa jornada. Nosso objetivo é que, ao final, você não apenas 
compreenda o que é a Amostragem Estratificada, mas também saiba por que e quando utilizá-la para garantir que 
suas pesquisas sejam verdadeiramente representativas e precisas.

Imagine que você precisa entender a opinião dos estudantes universitários sobre o ensino a distância. Se você 
simplesmente sortear alguns nomes da lista geral da universidade, sem critério algum, o que pode acontecer? É 
possível que a maioria dos sorteados seja de um curso específico, ou de um período do dia, ou até mesmo de um 
gênero predominante. O resultado? Uma pesquisa que não reflete a diversidade real da população estudantil.

Este é o problema central que a Amostragem Aleatória Simples, apesar de sua utilidade, muitas vezes não 
consegue resolver sozinha: a garantia de que todos os grupos relevantes dentro de uma população 
estejam adequadamente representados na amostra.

Pense em uma orquestra. Se você precisa que a música soe completa, não basta ter apenas violinos. Você precisa 
de violoncelos, flautas, trombetes, percussão 3 cada instrumento, mesmo que em menor número, é vital para a 
harmonia final. Da mesma forma, em uma pesquisa, cada "instrumento" (grupo) da população precisa ter sua "voz" 
ouvida para que a "melodia" (os resultados da pesquisa) seja precisa e completa.



Amostragem Estratificada: Dividindo para 
Conquistar a Precisão
A Amostragem Estratificada é uma técnica de amostragem probabilística que envolve a divisão da população em 
subgrupos homogêneos, chamados estratos, antes de realizar a seleção da amostra. Em vez de tratar a população 
como um todo único, nós a seccionamos em partes que compartilham características semelhantes e que são 
relevantes para o estudo.

Divisão em Estratos
População é dividida em 
subgrupos homogêneos

Seleção Aleatória
Indivíduos são selecionados 
aleatoriamente de cada estrato

Combinação Final
Subamostras são combinadas 
para formar a amostra final

Pense em um bolo de camadas. Para garantir que cada fatia tenha um pouco de cada sabor (chocolate, morango, 
baunilha), você não cortaria o bolo aleatoriamente. Você o cortaria de forma que cada fatia contivesse uma porção 
de cada camada. Da mesma forma, na amostragem estratificada, dividimos a "população-bolo" em "camadas-
estratos" (como idade, gênero, renda, região) e, em seguida, selecionamos aleatoriamente indivíduos de cada uma 
dessas camadas.



O Coração da Estratificação: Garantindo a 
Voz de Todos
Por que nos dar ao trabalho de dividir a população em estratos? A resposta é simples e poderosa: o principal 
objetivo da Amostragem Estratificada é garantir a representatividade de grupos específicos que são importantes 
para a pesquisa e que, de outra forma, poderiam ser sub-representados ou até mesmo ignorados em uma 
amostragem aleatória simples.

1 Representatividade 
Garantida
Grupos minoritários 
importantes são incluídos na 
amostra

2 Redução do Erro 
Amostral
Minimiza distorções 
causadas por excesso ou 
falta de determinados grupos

3 Análises Comparativas
Permite comparações 
detalhadas entre diferentes 
estratos

Imagine um médico que precisa diagnosticar uma doença rara. Se ele apenas observar os pacientes que aparecem 
aleatoriamente em seu consultório, a chance de encontrar alguém com essa doença é mínima. No entanto, se ele 
souber que a doença afeta predominantemente um grupo específico (por exemplo, pessoas de uma certa idade ou 
com histórico familiar), ele pode focar sua atenção nesse grupo para garantir que, se a doença estiver presente, 
ela seja detectada.



Quando a Estratificação se Torna Essencial? 
Cenários de Aplicação
A Amostragem Estratificada não é apenas uma ferramenta teórica; ela é uma solução prática para desafios reais 
em diversas áreas. Sua aplicação se torna essencial sempre que a população em estudo é heterogênea e quando 
se deseja garantir que subgrupos específicos sejam adequadamente representados, ou quando se busca maior 
precisão nas estimativas.

Pesquisas de Mercado
Garantir representação de diferentes perfis de 
consumidores por região, idade e gênero para produtos 
específicos

Ambientes Digitais
Corrigir vieses em coletas online, incluindo usuários 
menos ativos ou de plataformas específicas

Saúde Pública
Estratificar por grupos de risco ou regiões geográficas 
para estudos epidemiológicos

Pesquisas Políticas
Incluir diferentes perfis de eleitores por renda, 
escolaridade e intenção de voto anterior

Pense em uma pesquisa de mercado para um novo produto de beleza. A empresa precisa saber a opinião de 
homens e mulheres, de diferentes faixas etárias e regiões do país, pois o comportamento de consumo varia muito 
entre esses grupos. Uma amostragem aleatória simples poderia resultar em uma amostra com poucas pessoas de 
uma determinada região ou faixa etária, comprometendo a validade dos resultados para esses segmentos cruciais.



Tipos de Estratificação: Proporcional e Não 
Proporcional 3 Uma Visão Geral
Uma vez que decidimos dividir nossa população em estratos, surge uma nova questão: como devemos distribuir 
nossa amostra entre esses estratos? Devemos pegar a mesma quantidade de pessoas de cada grupo, ou a 
quantidade deve variar? A resposta depende dos objetivos da sua pesquisa e nos leva a dois tipos principais de 
Amostragem Estratificada: a Proporcional e a Não Proporcional.

Estratificação Proporcional

Distribui convites proporcionalmente ao tamanho de 
cada departamento na empresa

Espelha a realidade da população

Representatividade geral

Ideal para estimativas gerais

Estratificação Não Proporcional

Garante presença mínima de departamentos pequenos 
mas estratégicos

Foco em grupos específicos

Análise de minorias importantes

Ideal para estudos comparativos

Imagine que você está organizando um evento e precisa distribuir convites para diferentes departamentos de uma 
empresa. Se você quer que a representação de cada departamento no evento seja exatamente igual à sua 
proporção na empresa, você usaria uma distribuição proporcional. Se, por outro lado, você precisa garantir a 
presença de um número mínimo de pessoas de um departamento pequeno, mas estratégico, mesmo que ele 
represente uma minoria na empresa, você usaria uma distribuição não proporcional.



Estratificação Proporcional: O Espelho da 
Realidade
A Amostragem Estratificada Proporcional é o tipo mais comum e intuitivo de estratificação. Nela, o tamanho da 
amostra retirada de cada estrato é diretamente proporcional ao tamanho desse estrato na população total. Em 
outras palavras, se um estrato representa 20% da população, ele também representará 20% da sua amostra final.

60%
Mulheres

600 pessoas em amostra de 1.000

40%
Homens

400 pessoas em amostra de 1.000

Para ilustrar, pense em uma pesquisa sobre hábitos de leitura em uma cidade que tem 60% de mulheres e 40% de 
homens. Se você precisa de uma amostra total de 1.000 pessoas, na estratificação proporcional, você selecionaria 
600 mulheres (60% de 1.000) e 400 homens (40% de 1.000). Isso garante que a composição da sua amostra reflita 
fielmente a composição da população em relação ao critério de estratificação (neste caso, gênero).

Fórmula: Tamanho da amostra do estrato = (Tamanho do estrato na população / Tamanho total da 
população) × Tamanho total da amostra

Essa abordagem é ideal quando o objetivo principal é obter uma amostra que seja uma miniatura precisa da 
população, permitindo generalizações mais seguras para o todo. É amplamente utilizada em pesquisas de opinião, 
censos e estudos demográficos, onde a representatividade de cada segmento é crucial para a validade dos 
resultados.



Estratificação Não Proporcional: Foco Onde 
Importa
A Amostragem Estratificada Não Proporcional é utilizada quando o pesquisador tem um interesse particular em 
estudar um ou mais estratos que são minoritários na população, mas que possuem grande relevância para os 
objetivos da pesquisa. Nesses casos, a proporção da amostra retirada de um estrato não reflete necessariamente 
sua proporção na população total.

Grupos Minoritários de 
Interesse
Garantir dados suficientes para 
análises robustas

Alta Variabilidade Interna
Compensar heterogeneidade 
dentro do estrato

Custos de Coleta 
Variáveis
Otimizar recursos onde a coleta 
é mais barata

Imagine que uma empresa de tecnologia quer lançar um novo software e precisa da opinião de seus clientes mais 
antigos e de seus clientes mais novos. Os clientes antigos podem ser um grupo pequeno, mas sua experiência e 
lealdade são cruciais. Em uma estratificação proporcional, eles teriam pouca representação. Com a estratificação 
não proporcional, a empresa pode decidir, por exemplo, entrevistar 50 clientes antigos e 50 clientes novos, mesmo 
que os clientes antigos representem apenas 10% da base total de clientes.

No cenário de análise de big data, onde a coleta de dados pode ser massiva, mas desequilibrada, a estratificação 
não proporcional pode ser usada para "rebalancear" conjuntos de dados, garantindo que grupos sub-
representados no volume total de dados (por exemplo, usuários de nicho em uma plataforma) tenham peso 
suficiente para serem analisados.



Comparando os Tipos: Proporcional vs. Não 
Proporcional
A escolha entre a estratificação proporcional e a não proporcional é uma decisão estratégica que depende dos 
objetivos específicos da sua pesquisa. Ambas são ferramentas poderosas, mas aplicadas em contextos diferentes 
para otimizar a coleta de dados.

Característica Proporcional Não Proporcional

Objetivo Principal Espelhar a composição da população; 
obter estimativas precisas para o todo

Garantir representação e análise 
robusta de grupos minoritários ou de 
interesse específico

Alocação da Amostra Proporcional ao tamanho do estrato na 
população

Não proporcional ao tamanho do 
estrato; pode ser igual ou maior para 
estratos menores/importantes

Quando Usar Pesquisas de opinião, censos, estudos 
demográficos onde a 
representatividade geral é prioritária

Estudos de nicho, pesquisas com 
grupos raros, análises comparativas 
detalhadas entre estratos

Vantagem Alta representatividade da população 
total; menor erro amostral para 
estimativas gerais

Permite análise aprofundada de 
grupos pequenos; útil para 
variabilidade desigual entre estratos

Desvantagem Pode resultar em amostras muito 
pequenas para estratos minoritários, 
dificultando a análise individual

A amostra total pode não ser um 
espelho fiel da população; requer 
ponderação para generalizar

Pense em um chef preparando um prato para diferentes paladares. Se ele quer que o prato seja equilibrado para o 
gosto médio da maioria, ele usará ingredientes em proporções padrão (proporcional). Mas se ele sabe que um 
convidado específico tem uma alergia ou uma preferência muito forte por um ingrediente, ele ajustará a receita 
para esse convidado, mesmo que isso signifique usar uma proporção "não padrão" daquele ingrediente (não 
proporcional).



Critérios para a Definição dos Estratos: A 
Arte de Dividir com Sabedoria
A eficácia da Amostragem Estratificada depende crucialmente de como os estratos são definidos. Não basta dividir 
a população aleatoriamente; os critérios para essa divisão devem ser significativos e relevantes para os objetivos 
da sua pesquisa. Uma estratificação mal planejada pode ser tão ineficaz quanto uma amostragem aleatória 
simples.

Conhecimento Prévio
Compreender a população e os 
fenômenos estudados

Relevância para o Objetivo
Escolher características que 
influenciam a variável de interesse

Significância Estatística
Garantir que os critérios sejam 
estatisticamente relevantes

Imagine que você está organizando uma biblioteca e precisa categorizar os livros. Se você os dividir apenas por 
cor da capa, a organização seria caótica e inútil para quem busca um livro específico. No entanto, se você os 
dividir por gênero (ficção, não ficção), por autor, ou por assunto, a biblioteca se torna funcional e fácil de navegar. 
Da mesma forma, os critérios para definir os estratos devem ser como as categorias de uma biblioteca bem 
organizada: lógicos, úteis e alinhados com o que você quer "encontrar" na sua pesquisa.

Os critérios devem ser baseados em características da população que se espera que influenciem a variável de 
interesse do estudo. Por exemplo, se você está pesquisando hábitos de consumo, a renda ou a idade podem ser 
bons critérios, pois é provável que influenciem esses hábitos. Se você está pesquisando a opinião sobre uma 
política pública, a região geográfica ou o nível de escolaridade podem ser mais relevantes.



Critérios Comuns e Sua Aplicação na Prática
A definição dos estratos é um passo crítico e deve ser baseada em variáveis que se correlacionam com o 
fenômeno que você está estudando. Existem diversas categorias de critérios que podem ser utilizados, 
dependendo da natureza da pesquisa.

Critérios Demográficos
Idade: Crianças, adolescentes, jovens 
adultos, idosos

Gênero: Masculino, feminino, não binário

Renda: Faixas de renda (baixa, média, alta)

Escolaridade: Fundamental, médio, superior

Estado Civil: Solteiro, casado, divorciado, 
viúvo

Ocupação: Estudantes, profissionais 
liberais, aposentados

Critérios Geográficos
Região: Norte, Sul, Sudeste, Centro-Oeste, 
Nordeste

Tipo de Área: Urbana, rural, metropolitana

Estado/Cidade: Divisões administrativas 
específicas

Critérios Comportamentais
Comportamento de Consumo: 
Compradores frequentes, ocasionais, não 
compradores

Uso de Tecnologia: Usuários avançados, 
intermediários, básicos

Atitudes/Opiniões: Favoráveis, neutros, 
desfavoráveis

Critérios Socioeconômicos
Classe Social: A, B, C, D, E

Poder de Compra: Alto, médio, baixo

Acesso a Serviços: Pleno, limitado, restrito

No contexto de pesquisa em ambientes digitais, muitos desses critérios podem ser inferidos ou coletados através 
de dados de perfil de usuários em plataformas (com consentimento e respeitando a LGPD), dados de navegação 
(anonimizados) ou respostas a questionários online. Por exemplo, a localização geográfica pode ser obtida via IP 
(com permissão), a idade e gênero podem ser informados em perfis de redes sociais, e o comportamento de 
consumo pode ser rastreado por cookies (com consentimento).



A Importância da Homogeneidade Interna e 
Heterogeneidade Externa
Ao definir os estratos, dois princípios fundamentais devem guiar sua escolha para maximizar a eficácia da 
amostragem estratificada: a homogeneidade interna e a heterogeneidade externa. Compreender e aplicar esses 
conceitos é crucial para garantir que seus estratos sejam verdadeiramente úteis.

Homogeneidade Interna

Os elementos dentro de cada estrato devem ser o mais 
parecidos possível entre si em relação à característica 
estudada.

Reduz variabilidade dentro do grupo

Aumenta precisão das estimativas

Permite amostras menores por estrato

Heterogeneidade Externa

Os estratos devem ser o mais diferentes possível entre 
si.

Maximiza diferenças entre grupos

Justifica a divisão em estratos

Facilita análises comparativas

Imagine que você está separando frutas em cestas. Para que a separação seja eficiente, você quer que cada cesta 
contenha apenas um tipo de fruta (por exemplo, uma cesta só de maçãs, outra só de bananas). Isso é a 
homogeneidade interna: os elementos dentro de cada estrato devem ser o mais parecidos possível entre si em 
relação à característica que você está estudando.

Por outro lado, você também quer que as cestas sejam claramente distintas umas das outras. A cesta de maçãs 
deve ser diferente da cesta de bananas, e da cesta de laranjas. Isso é a heterogeneidade externa: os estratos 
devem ser o mais diferentes possível entre si.

Quando esses dois princípios são seguidos, a variabilidade dentro de cada estrato é minimizada, e a 
variabilidade entre os estratos é maximizada. Isso torna sua pesquisa mais eficiente e seus resultados 
mais confiáveis.



Desafios e Ética na Definição de Estratos em 
Ambientes Digitais
A aplicação da amostragem estratificada em ambientes digitais, embora poderosa, apresenta desafios únicos, 
especialmente no que tange à ética e à privacidade dos dados. A facilidade de acesso a grandes volumes de 
dados online (big data) e a capacidade de segmentar usuários podem levar a armadilhas se não forem abordadas 
com responsabilidade.

Disponibilidade e Qualidade dos Dados
Nem sempre as informações demográficas ou 
comportamentais necessárias estão disponíveis ou 
são precisas em plataformas digitais

Vieses de Coleta Online
Viés de seleção (quem está online) e viés de 
plataforma (características específicas dos 
usuários de cada rede social)

Conformidade com LGPD
Consentimento claro, anonimização de dados e 
finalidade específica e legítima para o tratamento 
de dados pessoais

Vieses Algorítmicos
Risco de perpetuar sub-representações históricas 
se os dados de base já forem enviesados

A Ética em Pesquisa e a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) são cruciais aqui. Ao estratificar populações com 
base em dados coletados online, é imperativo garantir que o consentimento do usuário seja obtido de forma clara e 
que os dados sejam anonimizados ou pseudonimizados sempre que possível. A LGPD exige que o tratamento de 
dados pessoais tenha uma finalidade específica e legítima, e que os dados sejam minimizados ao necessário.

Estratificar por características sensíveis (como etnia, orientação sexual, saúde) sem justificativa clara e 
consentimento explícito pode ser problemático e antiético. É fundamental que o pesquisador seja crítico em 
relação às fontes de dados digitais e considere como a estratificação pode ser usada para corrigir vieses, em vez 
de criá-los ou ampliá-los.



Preparando o Terreno para a Próxima Etapa: 
Aprofundando na Estratificação
Chegamos ao final da primeira parte de nossa jornada pela Amostragem Estratificada. Vimos que essa técnica é 
muito mais do que uma simples divisão; é uma estratégia inteligente para garantir que suas pesquisas capturem a 
complexidade e a diversidade da população, resultando em dados mais precisos e confiáveis.

Compreendemos o conceito de dividir a população em estratos homogêneos, o objetivo primordial de garantir a 
representatividade de grupos importantes e a distinção entre os tipos de estratificação: proporcional, que espelha 
a realidade da população, e não proporcional, que permite focar em grupos específicos de interesse.

Conectamos esses conceitos aos desafios e oportunidades da pesquisa em ambientes digitais, ressaltando a 
importância da ética e da conformidade com a LGPD ao lidar com dados online. Você agora tem uma base sólida 
para entender por que e como a estratificação é uma ferramenta indispensável no arsenal de qualquer pesquisador 
sério.

Próxima Aula: Na Aula 19 3 Amostragem Estratificada (Parte 2), vamos aprofundar ainda mais. 
Abordaremos como determinar o tamanho da amostra dentro de cada estrato, as diferentes formas de 
alocação (como a alocação de Neyman) e como lidar com a análise de dados coletados por meio dessa 
técnica.

Conceito de Estratos
Divisão da população em 
subgrupos homogêneos

Representatividade
Garantir a voz de grupos 
importantes

Tipos de Estratificação
Proporcional vs. Não 
Proporcional

Critérios de Definição
Homogeneidade interna e 
heterogeneidade externa

Ética Digital
LGPD e responsabilidade na 

coleta de dados



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de nossa primeira imersão na Amostragem Estratificada. Vimos que ela é uma metodologia 
robusta que permite aos pesquisadores obter amostras mais representativas e precisas, dividindo a população em 
subgrupos estratégicos. Essa técnica é fundamental para garantir que a voz de todos os segmentos seja ouvida, 
especialmente em um cenário de pesquisa cada vez mais digital e complexo.

Avalie a Heterogeneidade
Sempre avalie a heterogeneidade da sua população 
antes de definir a amostragem

Identifique Grupos Cruciais
Identifique os grupos minoritários que são cruciais 
para sua análise

Escolha Critérios Relevantes
Escolha critérios de estratificação que sejam 
relevantes para os objetivos da sua pesquisa

Considere Implicações Éticas
Considere as implicações éticas e de privacidade 
ao coletar dados para estratificação, especialmente 
online

Autoavaliação
Qual é o principal objetivo da Amostragem Estratificada?1.

a) Reduzir o custo total da pesquisa.

b) Aumentar a velocidade da coleta de dados.

c) Garantir a representatividade de grupos específicos na amostra.

d) Simplificar o processo de seleção aleatória.

Em qual situação a Amostragem Estratificada Não Proporcional seria mais indicada?2.

a) Quando se deseja que a amostra seja uma miniatura exata da população.

b) Quando há um interesse particular em analisar um grupo minoritário com profundidade.

c) Quando a população é completamente homogênea.

d) Quando o tempo para a pesquisa é muito limitado.

Qual dos seguintes princípios é fundamental para a definição eficaz dos estratos?3.

a) Os estratos devem ser o mais heterogêneos possível internamente.

b) Os estratos devem ser definidos aleatoriamente.

c) Os elementos dentro de cada estrato devem ser homogêneos, e os estratos entre si, heterogêneos.

d) O número de elementos em cada estrato deve ser sempre o mesmo.

(Questão estilo concurso) Uma pesquisa de mercado busca entender o consumo de produtos orgânicos no 
Brasil. Sabendo que o perfil de consumo varia significativamente entre regiões (Norte, Nordeste, Sudeste, Sul, 
Centro-Oeste) e entre faixas de renda (baixa, média, alta), qual a melhor abordagem de amostragem para 
garantir que esses segmentos sejam adequadamente representados e que a análise possa comparar o 
consumo entre eles?

4.

a) Amostragem Aleatória Simples, pois é a mais fácil de implementar.

b) Amostragem por Conglomerados, focando em algumas cidades para reduzir custos.

c) Amostragem Estratificada, utilizando região e faixa de renda como critérios.

d) Amostragem por Conveniência, coletando dados de quem estiver disponível.

Explique, em suas palavras, a importância da ética e da LGPD ao aplicar a Amostragem Estratificada em 
pesquisas que utilizam dados coletados em ambientes digitais.

5.



Gabarito
1 Resposta: c)

Garantir a representatividade de grupos 
específicos na amostra

2 Resposta: b)
Quando há um interesse particular em analisar 
um grupo minoritário com profundidade

3 Resposta: c)
Os elementos dentro de cada estrato devem ser 
homogêneos, e os estratos entre si, 
heterogêneos

4 Resposta: c)
Amostragem Estratificada, utilizando região e 
faixa de renda como critérios

Resposta da Questão 5:

A ética e a LGPD são cruciais para garantir que a coleta e o uso de dados para estratificação em ambientes 
digitais respeitem a privacidade e os direitos dos indivíduos. É fundamental obter consentimento claro para o 
uso de dados pessoais, anonimizar ou pseudonimizar informações sempre que possível, e garantir que a 
finalidade da coleta seja legítima e transparente. Isso evita vieses, protege os participantes e assegura a 
conformidade legal, construindo confiança e validade para a pesquisa.



Recursos Adicionais e Próximos Passos
Conexão com a Próxima Aula
Na Aula 19 3 Amostragem Estratificada (Parte 2), continuaremos nossa jornada, explorando como calcular o 
tamanho da amostra para cada estrato e as diferentes técnicas de alocação, como a alocação proporcional e a 
alocação de Neyman, além de discutir a análise de dados estratificados.

Livro Recomendado
"Pesquisa de Marketing" de 
Malhotra, N. K. (Capítulo sobre 
Amostragem) 3 Para aprofundar nos 
fundamentos teóricos e práticos

Artigo Científico
"Ethical Considerations in Online 
Research" (Journal of Empirical 
Research on Human Research 
Ethics) 3 Para entender os desafios 
éticos em ambientes digitais

Recurso Legal
Portal da Autoridade Nacional de 
Proteção de Dados (ANPD) 3 Para 
consultar a legislação atualizada 
sobre LGPD e suas aplicações em 
pesquisa

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações na legislação e nas melhores práticas de 
pesquisa.

Parabéns por completar a primeira parte desta jornada pela Amostragem Estratificada! Você agora possui uma 
base sólida para aplicar esses conceitos em suas pesquisas, sempre com responsabilidade ética e rigor 
metodológico. Continue estudando e praticando 3 a excelência em pesquisa é construída passo a passo!


